
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
FACULDADE DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM COMUNICAÇÃO 

 

 
 
 

 

 
 

 
COM878-  Estudos em Textualidades Midiáticas I - Habitar a fissura 

colonial e imaginar mundos possíveis. 2024/1°  

60 h/a, 4 créditos  

Responsável: Phellipy Jácome 

 

 

Ementa 

 

Historicidades dos Processos Comunicacionais. O mito da modernidade e o habitar colonial. Temporalidades 

e espacialidades na fissura moderna. Limites da narrativa, invenções metodológicas e escrita fabulativa. Corpos 

como figuras de historicidade.   

 

 

Objetivos 

 

a) Discutir a noção de “Figuras de Historicidade” a partir de sua diversidade espacial e temporal  

b) Abordar os limites das narrativas e textualidades na interpretação do habitar colonial 

c) Questionar o direito ao tempo e ao espaço como categoria política 

d) Oferecer metáforas conceituais como formas de romper o binarismo moderno 

e) Compreender relações identitárias, zonas de fratura a partir da noção de “fronteira” 

 

 

Conteúdo programático 

 

1) Figuras de história e o habitar colonial 

a) O saber moderno-colonial 

b) O encobrimento do Outro 

c) A razão misógina e racial do mito da modernidade 

 

2) Figuras de historicidade e o mundo em devastação 

a) A descida ao ordinário 

b) O navio-mundo 

c) Metáforas conceituais 

 

3) Textualidades impedidas: fabulação crítica e uniões insólitas 

a) A Relação e o pensamento poético 

b) Fabulação crítica e uniões insólitas 

c) Enredamento, espiralidade 

 

Avaliação  

 

Participação e contribuição nas atividades; Diário Afetivo; Proposta de Transformações para outros Mundos 

Possíveis 

 

 
Metodologia 

- Revisão de literatura baseada na leitura e discussão de textos 

- Fóruns de discussão  

- Fóruns temáticos  

  



 
 

Cronograma 

Programa Leituras 

1 

Encontro 01  

Atividades de recepção 

PPGCOM/UFMG (Semana de 

Abertura) 

------------------------------------------------------------ 

2 

A fissura colonial 

 

Encontro 02 

21/03 

 

 

DUSSEL, E. 1492: O encobrimento do outro (A origem do”mito” da 

Modernidade). Petrópolis: Vozes, 1993 

(Parte 1) 

 

RICOEUR, P. Tempo e Narrativa. Tomos 3. Rio de Janeiro: Papirus, 1997. 

(Capítulo 7 - Rumo a uma hermenêutica da consciência histórica) 

 

Complementar: DE LAS CASAS, Bartolomé.  O paraíso destruído: 

brevíssima relação da destruição das Índias Ocidentais, 1552 

3 

 

A razão racial e misógina da 

colonialidade 

 

Encontro 03 

28/03 

 

QUIJANO, Aníbal. A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências 

sociais. Perspectivas latino-americanas. Buenos Aires: CLACSO, Consejo 

Latinoamericano de Ciencias Sociales, 2005 

 

 

SEGATO, Rita L. La Guerra contra las mujeres. Madrid: Traficantes de 

sueños, 2016. 

 

4 

A razão racial e misógina da 

colonialidade 

 

Encontro 04 

04/04 

MBEMBE, Achille. Crítica da razão negra. Lisboa: Antigona, 2014 

5 

A razão nacional da colonialidade 

Encontro 05 

11/04 

SEGATO, Rita. La Nación y sus Otros: raza, etnicidad y diversidad religiosa 

en tiempos de Políticas de la Identidad. Buenos Aires, Prometeo Libros, 2007  

MUDROVCIC, M.: 1) “Crisis del futuro. Política y Tiempo” 

2) “Políticas del tiempo, políticas de la historia: ¿quiénes son mis 

contemporáneos? 

6 

A violência e sua descida ao 

ordinário 

 

Encontro 06 

18/04 

 

DAS, Veena. Vida e Palavras A Violência e sua Descida ao Ordinário São 

Paulo: Editora da Unifesp, 2020 

(O evento e o cotidiano) 

 

RIBEIRO, A. P. G. ; LEAL, B. ; GOMES, Itania M. M. . A historicidade dos 

processos comunicacionais: elementos para uma abordagem. In: Cristina 

Ferras Musse; Herom Vargas; Marcos Nicolau. (Org.). Comunicação, Mídias e 

Temporalidades. 1ed.Brasília/Salvador: COMPÓS/EDUFBA, 2017, v. 1, p. 37-

57. 

 

7 

O corpo e suas formas de habitar 

um mundo em devastação 

 

Encontro 07 

25/04 

FERDINAND, Malcom. Uma ecologia decolonial: pensar a partir do mundo 

caribenho. São Paulo: Ubu Editora, 2022 

(Prólogo) 

 

8 

É possível falar em línguas? 

 

Encontro 08 

02/05 

ANZALDÚA, Gloria. Borderlands/ La Frontera: the new mestiza. São 

Francisco (EUA): Aunt Lute, 1987 

(How to tame a wild tongue) 

 

ANZALDÚA, G. Falando em línguas: uma carta para as mulheres escritoras 

do terceiro mundo. Revistas Estudos Feministas, UFSC. v. 8 n. 1, 2000 

 

9 

O ch’ixi como possibilidade não-

binária 

 

Encontro 09 

09/05 

RIVERA CUSICANQUI, S. Un mundo ch’xi es posible. Ensayos 

desde un presente en crisis. Buenos Aires: Tinta Limón, 2018. 
(Palabras mágicas. Reflexiones sobre la naturaleza de la crisis presente) 

 

10 

DISCUSSÂO COLETIVA 

Encontro 10 

16/05 

Proposta de habitar 

11 
Encontro 11 

23/05 

Glissant, É.. Poética da Relação. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 

2021.- Aproximações e Elementos 

 

https://drive.google.com/file/d/1OfwA0cCgu2XmXv0gcP2_09IgUTnURRNr/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1YGvadkMNlDIVuC_RfemdhSiRzl11VB29/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1YGvadkMNlDIVuC_RfemdhSiRzl11VB29/view?usp=sharing


 

12 
Encontro 12 

07/06 

Glissant, É. (2021). Poética da Relação. Rio de Janeiro: Bazar do 

Tempo, 2021. “- Poética 
 

13 
Encontro 13 

14/06 

HARTMAN, S. (2020). Vênus em dois atos. Revista Eco-Pós, 23(3), 12–33. 

https://doi.org/10.29146/eco-pos.v23i3.27640 

 

14 
Encontro 14 

21/06 

 

MARTINS, Leda Maria. Performances do tempo espiralar: poéticas do 

corpo-tela. Rio de Janeiro: Cobogó, 2021 

 

15 
Encontro 15 

28/06 
Proposta de habitar 
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